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êê Au revoir,
messieurs 00

! Dr. Pericles Ribeiro

o governo do sr, dr. Fernan-
des Tavora, a honrado In-
terventor Federal neste Es-

tado, acaba de vincular-se inde-
levelmente na consciência pu-
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OS 
amabilissimos confrades d*"0 Povo" leva-

ram-nos, hontem, um pouco mais a serio —
e até nos deixaram acabrunhados com a es-

tafa que, involuntariamente, lhes causamos com aquel-
Ias longas, apezar de interessantes, explicações ao
publico.

Ninguém, mais do que nós, lamenta e condemna
a "deslealdade dos proceres civis revolucionários de
Fortaleza" para com o illustre director d'"0 Povo",
cuja brilhante e destemida actuação na imprensa do
Estado constituiu — e já dissemos isso — a prepara-
ção psicológica da opinião publica em favor da causa,
creando-lhe o ambiente propicio e a dinâmica moral
para a acção victoriosa.

Os grandes trabalhadores da Revolução foram,
precisamente, os jornalistas independentes — e a
mesma injustiça soffrida pelo director d'"0 Povo"
está sendo por este consagrada contra o director de
"Patria-Nova", quando lhe nega serviços prestados á
causa commum.

Reconciliado com os seus "desleaes" companhei-
ros de hontem, não hesita em negar-nos qualquer di-
reito á consideração publica neste posto, dando-nos
como adventicio na própria terra do nosso lar e em
face do próprio povo pelo qual nos temos batido tan-
tas vezes; apontando-nos como o aventureiro, o adhe-
sista de uma situação que ajudamos a consolidar na
consciência nacional com o sacrifício de toda uma
soffrida mocidade que se consumiu entre amarguras
e renuncias pelo ideal de uma pátria mais forte e
mais bella !

Ah, o emprego da Secretaria... O' alma huma-
na ! como tu és bem pequenina e miserável...

Mas esse "emprego" nós o regeitamos desde a
primeira hora e temos disso documentos. Os docu-
mentos da nossa vida podem ser publicados em qual-
quer tempo — e não deve ter sido para nós que se
creou esse caricato Tribunal de justiça revoluciona-
ria, que ha de constituir, na Historia, o ridículo ma-
ximo desta hora.

Somos homem de bem e de princípios.
A Revolução não rios deve nada porque ella foi,

antes de tudo e sobretudo, um acto de vergonha pa-
triotica — e todos nós temos o dever de ser homens
de vergonha.

Quem nunca a teve, não a terá neste momento
pelo simples facto de usar um lenço vermelho, que
foi coisa que nós nunca usamos.

Os collegas perdem o seu tempo em tentar virar
a proa para o lado de cá.

A intriga pornographica com que, sempre perfi-
dos, procuraram disvirtuar o pensamento de nosso ar-
tigo de hontem, é uma intriguinha inoqua. O publi-
co nos conhece e bem sabe que somos incapazes de
assumir attitudes immoraes na vida. Assim, o verbo
indecente que os confrades pespegaram nas costas
do sr. Getulio, foi aberrante desejo que não corre por
nossa conta. ,

O dtetador do Brasil que lhes peça desculpas da

posição em que os confrades o collocaram, de gosto
Pr°PQuanto 

a recebermos dinheiro pelas publicações
do sr Leiria de Andrade, o caso grave seria se fizes-
semo. isso de graça. Uma coisa dessas, de graça,
daria o que pensar, tal e qual suecede com o expedi*
ente do governo que os confrades pubhcam abnega-

d8mNós; 
aqui, não podemos ter esses gestos largos.

QUE HARMONIA'»... de encarregada daa vendaa ex-
RIO, 16 — A frente unlea temas de sello em Belém; exo-

gaúcha continua firme, nào ten- nerando Anthenor Fernandes do
blíca cearense com a nomeação $0 havido a menor quebra de* cargo de Administrador da Mc-
do dr. Pericles Ribeira para o harmonia Cntrc 08 "lcadcrs" re-.sa de Rendas de Aceguá, no Rio
juizado dc Direilo da !.• Vara, pelicanos e libertadores. j Grande do Sul; exonerando O*
da capital, em substituição ao E* ccrto quc 0 jncidente sur-!ctac.!.o Garcia do cargo dc Con-

gido no «cenário político do Rlo;fcrentc do Posto Fiscal dc Ba-
Grande agitou profundamente 

sgé; nomeando J. Bittencourt
os ânimos chegando mesmo al- Medeiros administrador da Mc-

•apitai, em tuasmuie
dr. Gabriel Cavalcante, hoje em
a nossa Suprema Corte de Ju»m
tiça.

E quando affirmamos que esse
aclo do sr. Interventor repercu-
tia profundamente na conscien-
cia social collectiva, não o faze-
mos por mero gosto de para-
phraseur, mas cedemos à força
dc uma verdade que é dc evi"
dencia geral.

Desde as suas attitudes no
ruidoso processo Virgílio Gomes,
o sereno c integro juiz se im-
poz ás swnpathias da população,
que hoje vê nclle o symbolo da
justiça.

No ambiente forense e no con-
ceito dos seus collegas, o dr.
Pericles Ribeiro conquistou um
amplo circulo dc admirações c
confiança, pelo critério c hor-
monia das suas decisões, se»?-
pre firmadas na consciência e no
Direito.

Intclligencia hfe.ida. espirito
investigador c estudioso, alma
simples e dc uma extrema sen-
sibilidade para o bem, o dr. Pe-
ricles Ribeiro c uma figura que
honra e ennobrece a magistra-
tura cearense, com a qual nos
congratulamos por esse acto de
bella justiça do sr. Interventor.

guns observadores a fixar ho-
i-as para o rompimento dos li-
bertadores com o general Flores
da Cunha. Mas tudo passou com
a intervenção dos leaders da re-
voluçáo que actuam na csphera
federal, affirmando-se que o
próprio Juarez Tavora influiu
para harmonizar as coisas.

Em palestra comnosco o sr.
Neves da Fontoura disse-nos:"Não houve e nem ha dissiden-
cia. Essa historia de descon-
tentamento não passa de uma
pilhéria já muito batida."
AS IMPRESSÕES DO SR. AU-

GUSTO LIMA
RIO, 16 — Palestrámos, hon-

tem, com o ex-deputado Augus-
to Lima, que, apreciando o mo-
mento politico mineiro, disse que
a politica vae em perfeita calma,
não tendo soffrido solução de
continuidade a harmonia reinanr
te no Partido Republicano. In-
terrogamos o nosso entrevista

O GANSO DO CAPITÓLIO

za de Rendas dc Aceguá; remo-
vido José Menezes, agente do
Imposto dc Consumo, da Para-
hyba, para o Rio Grande do Sul,
e Luiz Jobex, do Rio Grando
do Sul para Parahyba.

A MENSAGEM IRRADIADA
DE BALBO

RIO, 16 -— Pouco depois de
sua chegada ao Hotel Gloria, o
General Balbo pronunciou um
discurso no microphone, para as
estações do "Jornal do Commer-
cio" e "Hearst", dejs Estados
Unidos. O discurso foi transmit-
tido pela Companhia Radio Te-
legraphica Brasileira e tachi-
graphada pela "Agencia Brasi-
leira":

"Ha apenas uma hora que
chegamos. O nosso coração es**
tá commovido pelo acolhimento
não só dos brasileiros, como da
Colônia Italiana. Com essa ma-•evista- 

injfestação e o espeetaculo ma
üo se era verdadeira, a noticia 

güfa-.fá Bahia de Guanabara,
pagamos todos os soffrimentos

Voltou, hontem, a circular, a
pós uma interrupção de cerca
de dois lustros, a "Folha do Po-
vo", antigo orgam do partido
democrata, e de cuja actuação,
durante os governos Franco Ra-
bello, Benjamin Barrozo e João
Thomé, estamos todos lembra-
dos."Folha do Povo" obedece á
direcção de H. Firmeza, que é,
innegavelmente, uma das pen-
nas mais bem aparadas do nos-
so jornalismo politico.

A sua acção, no momento, es-
tá synthetisada nas palavras fi-
naes do seu editorial: "O nosso
papel é apenas fazer de ganso do
Capitólio para dar o alarme
quando a practica não estiver
correspondendo aos ideaes, em
nome dos quaes foi derribada a
situação anterior."

PODEM VENDER JORNAES
RIO, 15 — O flirector da Cen-

trai, sr. Arlindo Luz, attenden-
do ao appello dos jornaes, vae
reconsiderar o seu acto prohi-
bindo a entrada nos trens de ga-
zeteiros para venderem jornaes.

da nomeação do sr. Arthur Ber-
nardes para embaixador do Bra-
sil. Respondeu-nos que é ainda
problemática, nada estando ain-
da assentado. E o sr. José Bo-
nifacio? — E' um homem de
cultura e de talento que muito
fará na carreira diplomática e
muito concorrerá para fortale-
cer, o prestigio do Brasil no con-
certo dos paizes cultos. Em se-
guida o sr. Augusto Lima re-
cordou a sua passagem pelo Ce-
ará, realçando as bellezas na-
turaes da terra da luz. Elogiou
as figuras da imprensa cea-
rense e citando nomes de pro-
jecção referiu-se a Democrito
Rocha, Raymundo Arraes e ou-
tros bem como aos srs. Fernan*
des Tavora, Moraes Correia e
José de Borba.
EM MEMÓRIA DE HERMES

FONTES
RIO, 16 — Realizar-se-á, a-

manhã, 17 do corrente, a nome-
nagem que a Academia Carioca
de Letras prestará á memória
do saudoso poeta Hermes Fon-
tes, havendo necrológios e reci-
tativos.
NOMEAÇÕES & DEMISSÕES

RIO, 16 — Por Decreto de
hontem foi readmittido Adolpho
Oliveira no cargo de despachan-
te da Alfândega de Pelotas; exo-
nerando Quiteria Lyra Castro

Somos, após a Revolução, aquillo que sempre
fomos antes'delia: uns pobretões idealistas, que aos
automóveis officaes e aos cargos de governo, prefe-
rem estar sentados no throno da própria consciência.

E au "revoir, messieurs" !
"A tout á 1'heure"...

RENATO V I A N N A

depois da nossa decolagem em
Bolama. Faltam cinco câmara-
das nossos caídos em Bolama.,
Em memória desses camaradas
baptisamos cinco dos nossos ap-,
parelhos com os seus nomes. O
escopo desse Cruzeiro era tra-
zer ao Brasil a saudação da Ita-
lia Fascista e também trazer
aos italianos domiciliados aqui;
a saudação da Pátria que os não
esquece. Mas temos outro in-
tuito: provar que a Itália é o
Paiz que mais se dedica ao des-
envolvimento e progresso das
communicações aéreas. Não
são, pois, sufficientes, raids de
um só. Ha trez annos af firmei
em theoria, e desde aquelle dia
a Itália tem provado a verdade
dessa asserção. Este raid é a'
affirmação da aeronáutica ei-
vil, porque prova que a distan-
cia pôde ser superada por mui--
tos apparelhos e é ao mesmo
tempo uma affirmação militar.,
Dentro em pouco os céos serão
cortados por centenas de appa-
r • :. como são agora por via
maritima. Os nossos apparelhos
satisfizeram-nos perfeitamente,
Creio que não existirá aeropla-
no melhor que o Savoia 55, co-
mo acredito também que o me-
lhor motor seja o Fiat. Na nos-
sa viagem não tivemos panne.;
No entanto, os apparelhos tive-;
ram que carregar uma carga'
de quatro mil e seiscentos kilos'
para atravessar o Atlântico. A
difficuldade que tivemos de ven-
cer foi apenas da natureza. O
momento mais difficil foi a sai-
da de Bolama, devido a nebulosi-
dade que não deixava ver na-
da."
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S. Antão
janeiro S. Speusippo
-1931- 5, Merulo

HORÓSCOPO
'mw As pessoas oas»

cidos neate mez,
sâo felises em
leus emprehendi»

mentos, embora
necessitando pa-

ra conseguil-os
de porfiada lue»

VARRAM) ta c nSo Pe1ue*ÒAUBAUU nog dia8abore8
São sinceras,

verdadeiras, alegres e discretas. Por
sua perseverança e tenacidade vencem
na vida, conseguindo posição, pinei-
palmcnte quando se entregam ao m.i-'isterio e ás profissões liberaes. Farão
excellente casamento com pessoas
nascidas entre 22 de Agosto e 29 de
iSetembro ou entre 19 de Abril e 20 de
Maio.

EPHEMERIDES DO CEARA
1807 — Chega á Fortaleza A-

lexandre José Leite de Chaves
Mello, havendo primeiro arriba-
do ao porto do Maranhão.

1885 — Aviso do ministério
do Império concedendo a quan-
tia de 5:000$ para oceorrer às
despezas com os reparos da
igreja Cathedral de Fortaleza.

A Alfaiataria Fernandes
—de—

RAYMUNDO FERNANDES
Garante a máxima perfeição e
presteza na entrega das encom-
mendas, pois a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n. 72
(268—30 vs.

O actual delegado de Policia
de Joaseiro 6 um cidadão de
pouca** Miras o de um GXOOMO
de violência capa* de servir de
padrão.

Chama-se o homenslnho An»
tonio de Mello © a aua mentall»
dade. ou melhor, a sua falta do
mentalidade leva-o até o ponto

; de querer sobrepor-se áa autori*
! dades federaca, em domínio pri-
vativo a estas, eomo vem de sue-1 ceder, recentemente, no caso do

íclub de mercadorias por sor-
teis "A Proteetora", cujo func-
clonamento estava, como está,
garantido por carta patente do:
Miniaterio da Fazenda.

Ora, acontece que o actual in-
terventor de Joaseiro, José Ge-
raldo, é proprietário, ali, de u-
ma sociedade similar que, como
a congênere, está garantida por
força da lei.

Ouvindo fallar em reforma do
paiz, pátria nova, regimen re-
mendado e em outras complica-
ções deliciosas e pittorescas, o
curioso delegado de Joazeiro, do
alto das suas tamancas, resol-
veu. lá comsigo, esta coisa tre-
mebunda: — só quem pôde ter
club em Joazeiro é o interven-
tor.

E, vae dahi, chama ás armas
o destacamento policial, á ma-
neira antiga, e manda, ordena
que seja fechado o outro club de
sorteios da cidade, no caso "A
Proteetora", cujos socios, além
do fiscal federal, que é funecio-
nario da Fazenda e subordinado
á Delegacia Fiscal, tiveram de
conhecer, de visu, as grades do
xadrez, dado que o delegado de
Joazeiro se considera o primei-
ro homem depois de Eva.

Os prejudicados por essa ano-
mala e indébita intervenção po-
licial, ao que sabemos, já recla-
maram aos podêres competen-
tes, fazendo prova da violência e
solicitando, além das garantias
individuaes, a salvaguarda dos
seus direitos.
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ROUPAS ?
V. I^ela já MHitiu o jtra*
ter de vestir um temo
InttinaMÉfe a **u souto?
•_• 44 viu Of* ultimo* figu*
rino* em voga? Coubeee

oí m.tis HndoH padrõeü de
oaaemlraa e naneOai?

Ol, .i uns um ins I.in !•¦: —
A Im-111 dO s,tl i;os|u e
da nua il» uim i.t V. Kxc.
nâo deve entrar na pri-
melra casa que encontrar
em caminho e sim dirigir*
ae á Primeira Alfaiataria
de Fortaleza, que é sem

duvida a
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Pharmacittí* de Plantão

CASA
SANTABAYA

Lá rino u trará um com pie-
to sortimento de casemi-
ras inglezas, brins bran-
cos e de cores, fustão de

seda, linbos e algodão
para colletes

NÃO ESQUEÇA NUNCA!

A máxima perfeição e elegância na confecção de roupas,
unicamente encontrará na

. "CASA SANTABAYA"
182, Rua Barão do Rio Branco. 182

FORTALEZA CEARA'
(205—eabbds.

NANINHA FROTA
Ensina a principiantes:*

INGLEZ
FRANCEZ

e ARITHMETICA

Aulas diurnas e nocturnas
R. SENADOR POMPEU, 181

(270—5 vzs.

TRADUCÇÕES DE TERMOS TECHNICOS
INGLESES

Varias noticias
Teve entrada, hontem, no A

sylo de alienados, o sr. Zacha
rias de Tal, de 28 annos de eda
de, procedente de Cascavel, on
de residia.

*t- •n *¥
V

Foram registrados, hontem,
os seguintes nascimentos:

Maria, filha do dr. César A-
dolpho Campello e de d. Julia
dos Santos Freitas Campello;
Ribamar, filho de Francisco Fer-
reira Lima, e d. Laura Vascon-
los de Lima; Therezinha, filha
José Augusto de Oliveira, e d.'
Denyse Cabral de Oliveira; Ma-,
ria Costa Barros, filha de Luiz
da Costa Barros e d. Maria'
Francisca de Assis. j

Deixei de annunciar, assim diz!
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

(241

ESCOLA DAS. B.
"24 DE JUNHO"

A directoria da escola da So-
ciedade "24 de Junho", faz sei-
ente a todos os associados e in-
teressados, que se acha aberta, a
matricula para escola, "24 de
Junho", a começar de 15 do cor-
rente mez; os interessados deve-
rão entender-se na sede desta
sociedade, das 7 ás 9 da noite,
nos dias úteis.

Salas das Sessões da Socie-
de. Beneficente "24 de Julho",
em 11 de janeiro de 1931. —
A directoria.

(289—5 vs. alts.~ 
ATTENÇÃO

Não comprem nem en-
commendem seus moveis
sem primeiro visitar a Mo-
velaria Popular, a que ven-
de mais barato e tem me-
lhor gosto.
95-RUA S. PAULO--95

(233

MOZART SOLON
Professor de Inglês de vários collegios importan-

tes e traduetor de innumeras firmas locaes, traduz
cartas, catalo/gos, orçamentos sobre locomoveis, moto-
res electricos, á gas pobre, automóveis, britadores,
betoneiras, desintegradores, machinas de descaroçar
algodão, cardos, urdideiras, abudores, teares, machi-
nas de plissar, point-á-jour, turbinas, gelo, costura,
prensa para algodão, alambiques, frigidaires, tarifas
alfandegárias, manifesto, produetos chimicos, drogas,
especialidades pharmaceüticas, etc, etc;

MANTÉM UM CURSO PARTICULAR MUITO
FREQÜENTADO

Preços módicos — Pagamentos adiantados

PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR, 219
N. -303

Associação dos Merceeíros
EDITAL

DA ESCOLA DE COMMERCIÓ
De ordem do Snr. Presidente da Associação dos

Merceeiros, venho pelo presente communicar aos Srs.
Associados, que se encontram abertas as Matrículas
da Escola de Commerció, para os seguintes cursos:

Curso primário.
Cruso médio
1.° anno commercial.
As inscripções serão recebidas nos dias úteis, na

Sede Social, de 19 ás 20 horas e encerradas no dia 30
do corrente.

Fortaleza, 15 de Janeiro de 1931.

Nota — A» pharmácias "Po-

pular", "LaureUT, "Belém",
"8. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamado» a qualquer
hora da noite.

— Toda pbarmacia aberta
na capital deverá submetter-se
á escala de plantão nocturno e
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portaa
cerradas, mas com um signal
visível que a pharmacia eatá
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Telegraphos
(Nacional e Submarino)

Informam-nos das estações
que o serviço está em hora pa-
ra todos os pontos do paiz.
Pagamento ao funcclonalismo

A Secretaria da Fazenda ef-
fectuará pagamentos ao func-
cionalismo. na seguinte ordem:

JANEIRO — 1931
Dia 17 — Pessoal Inactivo —

Letras A a L.
Dia 19 — Idem, idem — Le-

trás M a Z.
NOTA — O pagamento será

feito somente de 12 ás 16 ho-
ras.

CORRESPONDÊNCIA
"Patria-Nova" avisa que não

publicará correspondência ou
qualquer artigo que não venham
revestidos das formalidades le-
gaes, isto é, assignados e com
firmas reconhecidas.

Os signatários que desejarem
vel-as publicadas, satisfaçam
as formalidades exigidas, embo-
ra a publicação seja feita sob
pseudonymo.

Telegrammas retidos
Acha-se retido na estação da

Western Telegraph um tele-
gramma dirigido a Nathanael
Sousa Gentil, rua Saijto Anto-
nio, 53.

Sapataria VERA CRUZ
^ua Cel. Guilherme Rocha,

n. 113-A
Recentemente reformada

Chama a attenção da s| antiga
e distineta clientela para sua m-
tima çreação de sapatos para
l.a Gommunhão de ambos os
sexos.

Basta um* visita á mesma
cara se ter certeza dessa ver-
lade.

(263—15 ais.

N. 306

Manoel Fernandes

Secretario daj Escola de Commerció

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
sabe que lá se vende mais ba«
rato qu sm qualquer queima.,

(N.,25—30 seg».

Não se discute
PORÉM, A ARTE DE VES-
TIR COM ELEGÂNCIA E
DISTINCÇÃO, ESTA' NA
ESCOLHA DO CORTE IM-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA

Alfaiataria Guarany
á rua Castro e Silva, num. 52

(269—15 alts.,
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tribum-j^o fwteal
maia além — § d§duiut*iM a
(^mpleaítlade do eait-o em apre--
ço, jtara rr^lvel-o "ex-abrupto",
eliminando an coníje«jueneiaa do
mal, qut» não i ait-was da ateada I **baã tumulUwm o» eongur*
polida], como se ha julgado até
agora.

Q» meio*, sao, por teu turno,
lambem complexiasimoa.

HUGO VICTOR

SIM & NÃO

EM TORNO DA QUÊS-
TÃO SOCIAL

III

No que toca a ta) problema,
o liberalismo do Brasil torna-se
atam-Mo.

Sobre concorrermos moneta-
riamente para a tnlrodueçào do
elemento alienígena, que "vae
conquistando na soeiedade oa di*
reitos extensivo* a todoa oa
membros da família brasileira",
no conceito do dr. Xavier Mar*
quea, em o "Dilemma Nacional",
não estabelecemos, em rigor, a
medida defensiva do selecclona-
mento, abrindo os nossos por-
tos e as nossas fronteiras a to-
da casta de individuos.

Carlos Martins, em o seu va-
lioso livro "Uma Politica dc Im-
migração" (Typ. do "Jornal do
Commercio", Rio. 1929), espia-
na cabalmente o delicado assum-
pto, c por elle se vê a flagrante
disparidade do nosso systema
com o adoptado nos diversos| Entrevistado, no Rh, sobre a
paizes americanos, mais preca-! situação revolucionaria, o te.
vidos e menos condescendentes.\ncntc Cubanas affirmou ser"Poi a emigração que fez à* -complexa « psuclwhgia da nos-
America um continente de du-i**.** raça".
zentos milhões de habitantes, Falou verdade.
dotado de civilizações européias! Todo mundo no Brasil tem a

para nio br ««**» grande Üaifettanot mtmto
bratlletro dem ter vergonha*,

Agora, o aue é mal» diffklt é
melter vcrgtmtm em quumiio
iiidíi .¦ • i/e Indiotduu» em cujo*

NO REINADO

"MENTIROSO COMO

UM TELEGRAMMA"

"Palria-Sotm" dará om-
pia liberdade dc pensamen»
to aa» seu» ítlu»lrc» colla-
bor adore»; nüo »c rc»pon»a-
Nlha, entretanto, pelo» con-
ccílo» emiltido» cm artigo»
assignado».

Escreve-nos o jornalista Emy«
gdio Barbosa:

ma lembrança ü** jtre*#ntear a
ntmm tmiiHlide eom uma feita
-araeterümeameate regional o

A "NOITE CAtriRA*. NO
OLÜB D0H DIÁRIOS

Dh MOlflU r,n homenagem ao pobre Jtka
qut*. dt-i-ia ve*, vai tirar o fie do
monturo, para espalhado noa
brilhantra salões do querido
Club de noasa alta sociedade*

ri'A' 
deapertando m» rodas

soclaes de Portalesa um la-
teresae extraordinário, a"Noite Caipira" que o "Club dos

HA
• ••

COMPLEXA PSY-

GHOLOCIA DA NOS-

SA* RAÇA*1

transplantadas e adaptadas aos
novos meios". (X. Marques)."E se é facto que os povos í E' o caixeiro, ê o jornalista, e o
sul americanos ainda muito de-leoroncl dos scrlões, c o commer-

mania dc emittir opiniões sobre
a enfermidade chronica do pais.

pendem deste elemento civiliza-
dor, (Delgado de Carvalho,"Geographia Econômica da A*
merica do Sul"), o Brasil, em
particular, pela sua extensão,
está menos que os outros no ca-
so de o dispensar", nem por is*
to devemos ampliar o nosso li-
beralismo a ponto de, com per-
der a característica ethnica,
perdermos o direito sobre q
patrimônio natural que Deus
nos legou, para nosso orgulho.

E perdel-o-emos com certeza,
se continuarmos pródigos na a-
lienação do nosso, em proveito
do direito alheio...

Os Estados Unidos, de quem
sempre nos aprazamos em imi-
tar os gestos, sentiram, em tem-
po, a ameaça do perigo decor-
rente da falta de selecção, e da*.
hi, as providencias — para mui-
tos draconianas — estabelecen-
do restncções rigorosíssimas á
quantidade e qualidade dos e-
lementos adventicios; providen-
cias extremas até, para os asia-
ticos.

O "Quota Act", de Maio de
1921, aliás já antecedido dez
annos, pela famosa "Immigra-
tion Act", vigorante na Austra-
lia, e precedido dois, pelo "Chi-
nese Immigration Act" e o ac-
cordo"Gentlment's Agreèment",
negociado com o Japão pelo Do--
minio do Canadá, é terminante.

Restringir, seleccionando, eis
a grande questão, porque só "as
selecções aconselháveis de raça,
de individuos, de profissões
se impõem á uma politica de im-
migração que deseje ver assimi-
lado e integralisado na raça o
estrangeiro immigrante", dil-o
Carlos Martins (op. cit., pag.
105), para acerescentar mais a-
diante: "Não ha a alvitrar re-
curso de maior valia que o da
escolha ethnica dos elementos
que se amalgamarão dentro do
paiz e de orientar nossa eleição
ás fontes que proporcionem taes
elementos".

E' justamente o que ainda não
fizemos.

Assim, pois, junte-se a estes
outros factores de ordem moral,
espiritual e material, variando
da formação religiosa a exorbi-
tancia dos encargos de onerosa

ciante, é o açougueiro, è o cn-
graxate, è o vendedor de boli-
nhas...

Todos fazem, num lom con-
selhciral, o diagnostico da pobre
e querida pátria. E cm seguida
lhe applicam a panacàa que há-
de salvá-la:

— O Brasil precisa ê disto, é
daquillo — dógmatizam todos
empavonadamente...

E os remédios, c as therapeu.
ticas salvadoras surgem dispa-
res, desencontradas, differentes.

Sc um grupo pensa desta fôr-
ma, os outros já pensam doutra
maneira.

Uma confusão.
Mas cada qual se julga co-

nhecedor do tônico miraculoso
que reanimará o grande e extre-
mecido enfermo...

Tem a revolução — atiçada
por um púgillo dc nobres idea-
listas — e ainda berram os des-
contentes, e ainda falam os des-
illudidos, nesta hora de reforma
e transição.

A massa, em geral, não está
muito satisfeita, porque não ro.
Iou, immediatamente, o rio de
leite e de mel, — cousa que —
digamos de passagem — não
podia nem pôde vir assim.

Por isso tudo, pelos prós e pe-
los contras, é que o bravo Caba-
nas já hoje assevera ser "com-
plexa a psychologia da nossa ra-
ça".

Sim, senhores: o problema do
Brasil è complexo.

"Querido Renato."Patrla-Nova", eu o sei per-
feitamente, é instrumento jor-
nalistico do publico e para o pu-
bllco, c ao qual pouco ou nada ln-
teressam as explorações politi-
cas.

Mas, uma criatura pelo facto
dc ser politico, como oceorre
com o pobre de Christo que o-
ra lhe dirige estas lettras, não
deve, mesmo num momento co-
mo este, ficar sem defeza, prin-
cipalmente quando sente a ca-
saca pftsa no arame farpado
das intriguinhas reles.

Os vespertinos de hontem di-
vulgaram um telegramma da"Agencia Infonnadora", contan-
do da viagem do sr. Francisco
Sá á Minas, que c1 a terra onde
elle deixou o umbigo, e â qual,
portanto, está preso por esse la-
ço invisivel e extraordinária-
mente sentimental que é o do a-
mor á gleba, á terra natal.

O sr. Francisco Sá foi a Mi-
nas, como eu posso ir ao Cocô,
que foi nessa ribeira onde nas-
ci. Foi ver os seus. Rever o ber-
ço. Olhar os parentes. Visitar
os amigos. Abraçar os sobri-
nhos, os primos, os tios, etc.

Como, porém,.vale a pena, ou|
parece valer, qualquer explora-
ção politica, nessa hora trepi-
dante de incertezas pátrio-
ticas, o correspondente da
tal agencia telégraphica, que é
o jornalista João Lima, amigo
dos meus adversários, julgou
de bom aviso, por sua conta e
risco, avisar para estas plagas
que o ex-ministro da Viação via-
jara ás iUterosas com fins poli-
ticos relativos ao... Ceará.

Esta é de se lhe tirar o cha-
péo.

O argumento fulminante do
telegrammista é a viagem do sr.
José Accioly ao Ceará.

Ora, o sr. José Accioly é um
cidadão cearense, ou melhor, é
um dos melhores cearenses vi-
vos e quer bem á sua terra, co-
mo um dono de rinha adora o
gallo favorito.

Elle vem aqui, ou para aquC
porque não quer ficar no Rio,
onde a vida é cara e não lhe of-
ferece as mesmas facilidades
que no Ceará, onde tem proprie-
dade, amigos, parentes e corre-
ligionarios.

A prova é fresca e se valesse
como argumento, no caso, seria
o dito de mandar os homens de

*•*-.•*,

O GRITO m GUERRA
"IRACEMA"

DO

Dr. Pedro Sampaio, animador
renitentemente gloriono da nos-

sa projeceão social

Diários" pretende levar a effei-
to em 31 do corrente.

Estivemos com um dos dire-
ctores que, enthusiosmado, nos
deu informes sobre o que vae ser
essa noitada carnavalesca. Pe-
diu-nos porém segredo, pois a
directoria do sympathico Club
reserva surprezos interessantes
para essa festa característica-
mente sertaneja. Podemos no
emtanto adiantar que todos os
sócios e convidados irão phan-
tasiados "a matuto", ou pelo me-
nos com um disfarce que os as-
semelhe ao querido Mane Chi-
que Chique, què é o patrono da
festa e á custa de quem estão
sendo feitos as brôas, os pés de
moleque e o tradicional alua.

Rompendo uma pontinha do
véo sob que se escondem as bel-
Ias surprezas promettidas pelo"Club dos Diários", podemos
também adiantar que a "Noite
Caipira" será abrilhantada com
a presença do bloco "Só quere-
mos água", que comparecerá
phantasiado "a matuto". Este
bloco composto de senhoritas da
nossa alta sociedade pretende,
sosinho, desmentir o que se diz
por ahi, de que o Carnaval des-
te anno vae ser frio, desanima-
do.

Dando esta noticia da "Noite
Caipira" felicitamos á Directo-
ria dos "Diários" pela felicissi-

OClub 
Iracema, na ultima ro-

união resolveu effectuar, no
dia 24 do corrente, brilhante fe*-
ta carnavalesca, eom a qual vae,
ruidosamente, iniciar, nos seus
elegantes salões, os festejos a
Momo.

Trata-se da tradicional "Fcs-
• ta das cabeças", excellente ini-
jeiativa que já proporcionou ao
í club da velha guarda Inconfun-

divois tríumphos.
Como as festas anteriores, a

deste anno revestir-se-á de to-
do ô encanto e animação, o que
eqüivale affirmar que os sócios
do "Iracema" vão ter uma fes-
ta "comme il fault"...

Alias, a "Festa das Cabeças"
de ha muito vêm constituindo
motivo de grande fulgôr nos
prelios carnavalescos de nossa
terra. E o "Iracema", com ella,
cada vez mais se torna victorio-
so nas commemorações ao deus
da alegria.

Além de todos esses motivos,
apontados para realçar o maior
brilhantismo da festa, ha um ou-
tro, que convém ser destacado:
a encantadora e distineta reu-
nião está a cargo, de modo es-
pecial. dos directores J. Markan
e Adolpho G. de Siqueira, os
quaes se mostram muito inte-
ressados no sentido de que a
mesma redunde em grande exi-
to para o Iracema.

E isso basta!...
Conforme seguras informa-

ções que obtivemos, a essa fes-
ta deverão comparecer vários e
interessantes grupos, idtima-
mente organizados para os fes-
tejos de Momo.

ip (^Wliexuai

-^DR. —
ALBERTO SILVA M1LF0NT

CONSULTÓRIO:
Rua Cet Guilherme Rocha, n.,

151, das 7 1|2 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(249—13 sgs.

Aquillo que ahi se via, aquel-,
suas | responsabilidade que dessem: credito na historia pentear ma-comIa situação politica,

fraudes, suas compressões, suas
indecências, precisava de facto
cair. E caiu.

Muito bem.
Mas dahi não se conclua que

esteja tudo salvo.
Para a alvorada definitiva do

Bem nacional, poderemos ape-
nas repetir aquella phrase do

cacos.
O que se tenta, no momento,

é uma baixa intriga, reles e mes-
quinha, que não pôde deixar de
ser repellida, "in limine", pelos
homens que têm, na hora que
passa, a responsabilidade do
poder, pois do contrario seria

e
Manteiga Mineira "ZIZITA"

A melhor. A mais pura. A mais saborosa
A* vencia nas principaes Mercearias

e Armazéns
Agentes neste Estado-J. FELINTO & Ca.

Rua Major Facundo n. 56
Ceará-Fortaleza (3a. 5a. sab.—267

FARDAS PARA O COLLEGIO
iMILITAR, CEARENSE,

GYMNASIO SÃO
JOÃO, etc.

Aparamentos para qualquer f ar-
damentos

cabivel o parallelo das mentali-
dades...

A coisa, isto é, o fuxico, veio
num telegramma, como disse-
mos, e justo é pegar a deixa do
nosso illustre confrade do "Cor-
reio do Ceará", que, ha dias, re-
lembrou o dito feliz de Cotegi-
pe, ejaculado, naturalmente,
numa oceasião, numa opportu-
nidade como esta de agora: —
"mentiroso que só um telegram-
ma".

"IRACEMA" CIRCULARA'
HOJE
)0(—-

Em edição bem cuidada círcu-
lará, hoje, "Iracema", a victo-
riosa revista de artes, lettras,
literatura e mundanismo, que
conquistou, definitivamente, as
sympathias publicas nesta capi-
tal.

O numero de hoje de "Irace-
ma" virá referto de optima col-
laboração literária e de magni-
ficos "clichês", estando, por is-
so, esperado ansiosamente.

<-*-*-

Que vidente era o Barão de
Cotegipe!

E elle não conhecia o Ceará, e
nem os correspondentes telegra-
phicos dos seus jornaes..."

ATELIER POPULAR
Bom negocio para senhoras

e senhoritas

A' VENDA

Ponto feito, conhecido e djs-
pondo de numerosa freguezia,
para chapéos, costuras, tinta-
raria, etc.

Quem se interessar dirija-se
ao mesmo, á RUA BARÃQ DO
/MO BRANCO, 166.

/EL
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Rio, 16 A. B.—A Agencia Brasileira está informada de que a esqua-
dra aérea italiana será vendida ao (jovemo Brasileiro por cerca de

oito mil contos, que serão pagos a troco de café

HF no can e sa socievaveZIÈ
Empreza ica Amazônia

DE

O DIA DA ELEGÂNCIA

CAHKET DA SEMANA
t

iMaria de Lourdes Pompeu
Mossas

(Modéstia)

COMO 
ante-hontem, sò peta

praxe se justifica, hoje, o
mísero monogramma que enfê-
cha este cantinho de columna.

E de Edna Ilamircz a denun-
cia, que me limito a transcrever,
distrahindo.me da malícia c cer-
to dc que por isso o confrade
absolutamente nâo me condem-
narà. Elle nâo ê como o Demo-
crito, tão nobre amigo, mas, por
vezes, tão zangado c injuslo...

"Polybio:
Ouça-me a confissão que lhe

[venho fazer.
Hontem á noite,
quando passei
á porta da "Gazeta",
o vi a ler...

E, como todas as mulheres,
curiosa, olhei.
E, bem juntinho de você,
viam meus olhos deslumbrados,
uma sombra graciosa de mu-

[lher...
Ella estava
talvez a ouvir o seu espirito

[ formoso,
sobre o seu hombro a fronte

[encantdora
reclinada, a sorrir...
Eu vi, Polybio ..
(e a minha vista não me en-

[gana ,
bem juntinho a você,
a figura gentil de um "cigana"...

* ** •

Heymar, a quem, por inter-
médio do Perboyre, é o epi-

grninum 'dedicado, tem toda a
rassao repetindo o "Nilsa e Stel-
Ia":

! "Quando un. delles se approxi-
(mn.

penso no outro: que, emfiiu,
entre dois nAo sei «piai seja
o mais querido por mim..."

O chrnista on o orador ?

£' o caso dc Polybio.

Que complicação /...
da 1* •

DR. JOSÉ' ACC10LY

Conforme era esperado, che-
gou, hontem, da capital da Re-
publica, o nosso illustre conter-

dr. José Accioly, antigo

F. B. Oliveira & Cia.
j Caixa Postal, 368 — End. Telegr.; BOREAL

PARÁ—BRASIL
GRANDES OFFICINAS DE LITHOGRAPIUA,

TYPOGRAPHIA' E ESTAMPARIA EM
FOLHA DE FLANDRES

Peçam orçamentos c catálogos ao representante no
Estado do Ceará

P. FERRHIRA SOUZA
Caixii Postal, 148

RUA DR. PEDRO BORGES N. 15
CEARÁ—FORTALEZA

ACÇÃO CATH0L1CA

Festa* à Senhora da Pa*

No patamar da egrejínha do
Süo Benedicto, a modesta mas
graciosa nave onde a piedade
eircumvizlnha rende, na praça
do meamo nome, o seu culto a
esse thaumaturgo, se eatão rea-
tando, desde ante-hontem, con-
corridos festejos de invocação á
Virgem da Paz.

Sendo tradiccional casa devo-
çâo, tão affeita a ellas se acha
a população adjacente que a
concurrencia se dá naturalmen-
te, povoando o arraial, que se
desdobra em kermesses e lei-
lão.

As novenas terminarão a 24,
promettendo desusada animação
a noite de amanhã, para cujo
brilhantismo muito se esforça a
commissão encarregada, com-

posta das stas. Beatriz Bastos,

^seus mamam c*^ Zm^mim^S^^ -^ .*ggKj£ «•
nanos, em avultado numero,' um mot vo novo para o coração d0 art'sta, conterrâneo, sr. vi um. -«
receberam-n'o na ponte de des-|do Artista - Renato, - cujo cente de Souza Retroz e d. Ray- Xavier e Olympia Sampaio.
embarque, onde o ajudante de espirito já em reflexos illumi-, rnunda Souza Retroz.
ordens da Presidência, em no- ,,,«,,
me do interventor federal, a-
presentou-lhe cumprimentos.

O dr. José Accioly foi acom-

a nimba de esplendor e de belle- sta. Margarida Maria, fino or*
za, essa figurinha alada conduz namento do nosso esco! social,
pela vida um nobre e harmonio-! nninminn *ir/YF«i
so destino: o de ser simples e! ( OMMTMOLA(o!.s
bella.

Por tudo isso, que é ao mes-
mo passo essência e resonancia,

»X* *t* *r

panhado até á sua residência, I votiva da alegria de suas ami-
em Fernandes Vieira por um gUinhas
curso de mais de 80 automo-
veis.

O distincto conterrâneo, que
veio em companhia da sua exma.
esposa, tem recebido numerosas
visitas.

if,i **» aja

A "Liga Paraense" abre, esta
noite, os salões de sua sede no
Bemfica para recepção intima
de seus consocios.

Como as anteriores, a festa de
hoje promette desusado brilhan-

'tismo e concurrencia.
-T *t* *P

ANNIVERSARIOS

2*S ÍSlSl ** «-* motivo, o dutineto Or. S8¥Rrino Rodrigues Carvalho
vae a nova "demoiseile''-prince- j casal foi muito cumprimentado
za receber ternuras e primores, Pelas pessoas das suas relações! Ain ÜGADO
consubstanciados na expressão jde 

amizade.
VIAJANTES

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
Dr. Romero Estellita — Al (148—sgs.

Clodoaldo Barros-Transcor- bordo do vapor "Itaquicé" vol-¦ _
re, hoje, o anniversario do dire-i veu, hontem, a esta capital o doso collector federal em Igua

ctor commercial desta folha !dr- Romero Estellita, ex-dele- tu .

Maria Antonietta Vianna —
Na alvorescencia da Graça, que

Collaborador destacado do Sado fiscal neste Estado» ° ?ual
progresso sempre crescente de teve um concorndo desembar-
"Patria-Nova", triumpho da- <lue

12.000 KILOS DIÁRIOS
O PÃO, como sempre o foi em todos os tempos, neste

momento está sendo assumpto da maior importância em todos
os circulos sociaes.

Por isso, avisamos ao publico cearense que estamos f abri-
cando, COM ESMERO E POR BAIXO PREÇO, o

—PÃO MIXTO—
empregando na sua confecção, os mais MODERNOS MACHI-
N.ARIOS E ÚNICOS NESTA CAPITAL, isentando-o de quaes-
quer impurezas.

Lembramos ainda que o saboroso

—PÃO QUENTE PARA CHÁS—
de nossa fabricação, está sendo vendido, diariamente, das 16 y*
horas em diante, COM INDISCUTÍVEL ACCEITAÇÃO.

; O inegualavel
—MACARRÃO LISBONNENSE—

continua a ter o maior destaque no consumo, por pessoas de fi-
no paladar, pelo seu esmerado fabrico, sob

A MAIS ALTA HYGIENIZAÇÃO

QUAESQUER ENCOMMENDAS PODEM SER ENDEREÇA-
DAS Â'3 NOSSAS CASAS:

Padaria Lisbònense .. .. .> . ..... Phone 305
Padaria Industrial
Padaria Lisboa •>

336
314

ABREU, OLIVEIRA & CIA
CEARA' FORTALEZA

quelle tryptico sagrado que é o
brazão de todos nesta casa —
Fé, Pensamento e Acção, — o
distincto companheiro receberá
abraços e votos de feücidades
dos seus companheiros, bem co-
mo das innumeras relações que
conta em nosso meio, máo gra-
do embora a modéstia com que
timbra, insistentemente, em es-
conder as primissas de um espi-
rito de escól e de um caracter
adamantino.

rf.Sf.if.

Ante-hontem — A exma. sra.
d. Maria Alice Cordeiro, espo-
sa do sr. Samuel Soares Cordei-
ro, delegado do Tribunal de Con-
tas neste Estado; as stas. An-
nita Benevides Sá, filha do des.
Luiz Paulino de Figueiredo Sá;
Alzira Targino, filha do sr. Ti-
burcio Targino, Willany Dias,
filha do sr. Arthur Dias, e Ar-
minda Pinho dos Santos, filha
do sr. Antônio Sabino dos San-
tos; ceis. José Furtado e Henri-
que Gonçalves da Justa.

Hontem — A sta. Nazina
Carneiro; meninos Maria, filha
do sr. Raymundo Paes Avilla e
de sua esposa, d. Felina Mar-
tins; Eurico, filho do sr. Do-
mingos Collares da Penha, e de
sua esposa, d. Anna da Penha;
cel. Pereira Roque.

Hoje —-As stas. Pureza Bas-
tos, Izaura Andrade e Maria A-
lice Rodriguez; o menino Wal-
dir, filho do sr. Liberio da Sil-
va Nunes, do commercio local.

O dia de hoje é de inten-
sas alegrias para o lar do cel.
Emygdio Memória e de sua es-
posa, d. Quiteria Furtado Me-
moria, pela festiva passagem do
genethliaco de sua dilecta filha,

VISITAS

. | Cel. Antônio Botelho — Em
Encontra-se nesta capi-1 companhia do seu digno filho,

a negócios commerciaes, o dr Jacvntho Botelho, juiz desr. Paulo, d-reito de Joazeiro, deu-nos,
tal,
esumave ca uneuu ue «jua-oen/u, ueu-nuo,
Vianna, ex-prefeito de Quixada, » hontem, o prazer da sua visita
onde e commerciante do maior pessoal 0 nosso distincto conter-conceito. [raneo, cel. Antônio Botelho, a-
, 

: Em. comPanma .da sua' diantado agricultor nodigna família seguiu, hoje, para, pio de Maranguape.
munici-

Sobral, onde vae assumir as
funeções de administrador da
Mesa de Rendas, o distincto mo-
ço, sr. Thomaz Gomes Netto,
figura bastante relacionada em
nosso meio social.

Vindo de Uruburetama,
encontra-se nesta capital o sr.
José Martins, commerciante es-
tabelecido naquella localidade.

Encontra-se nesta capi-
tal o estimado moço sr. Antônio
Fiúza Pequeno Sobrinho, probi-

O cel. Antônio Botelho teve
palavras de maior sympathia
para com "Patria-Nova", a cuja
actuação no dominio politico e
social teceu encomios que muito
nos sensibilizaram.

AGRADECIMENTOS

A senhorita Antoniette Ribei-
ro agradeceu-nos a noticia que
demos do seu anniversario na-
talicio.

BHRHBE CenTRHü
POSTO DE LUBRIFICAÇÃO E LAVAGEM

PEQUENOS REPAROS
E' o único estabelecimento no gênero que dispõe de appa-relhos apropriados para a elevação de carros até a altura de2ms. 20, podendo os trabalhos de lubrificação, serem executa-dos á vista dos proprietários.

218 —Rua Cel. Bezerril —218

Proprietário- —GUILHERME ALENCAR FILHO
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PROFESSO*? DAGER DE SOUZA SERRA— ensina Anthntetica, Álgebra e Geometria. Preços
módicos e aproveitamento certo.

RUA DO IMPERADOR N. 219
PODE SER PROCURADO A QUALQUER HORA

N. 305
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Rio, 16, A. B. O algodão continua em posição calma. Os preços foram os se.
guintes: Sertões, 28S5oo; Ceará, 28Sooo; Matias, 27Sooo; Paulista, sem co-

tação. Não houve entradas. Sahiram 378 "ardos.

Pela Western

INTERIOR

.guintes actos: Annullando a
portaria de 12 de maio dc 1930,'
autorizando a inauguração da^
estação dc Jaguariquara, na Ba-j
hia; fechando a estação de Sâos

O GATO Nicolau, no 3- Districto do Rio
BIO, 16 — Na loteria federal Grande do Sul, e a de Herval.

a sorte grande foi 68.954. jem Santa Catharina; mudando
O ESCANDALOSO CASO DA^ara Siqueira Campos o nome

AGENCIA AMERICANA Ida estação de Capancma, no Dis-
RIO, 16 — Na sessão de ho-'trict0 do Paraná.

je do Tribunal Revolucionário
foi tratado o caso da Agencia
Americana.

Do Palácio da Presidência fo
ram remettidas ao Tribunal I sená"0 passada em revista pelo

MARUJOS ITALIANOS
RIO, 16 — A tripulação dos

cruzadores da Marinha de Guer-
ra italiana descerá hoje, á terra,

duas séries de documentos
De uma dellas consta uma

carta reservada do ex-chancel-
ler Mangabeira ao ex-ministro
da Viaçào, Victor Konder, re-
velando que a Americana tinha .fe do Governo Provisório rece-
um ajuste com o Ministério do
Exterior,, ha cerca de dez an-

General Balbo
BALBO EMBAIXADOR ES-

PECIAL
RIO, 16 — A Secretaria do

Cattete communica que o Che-

berá o General ítalo Balbo na
qualidade de Embaixador Espe-

nos, para serviços telegraphi- jcial 3unto ao Governo brasilei-
cos, recebendo, por isso, 17 mil<r0"
libras annualmente, e ponde-! Formara uma Companhia de

Guerra, com uniforme de gran-
de galla.

PARADA POPULAR
RIO, 16 —.Está sendo proje-

ctada para o mez corrente, eu-
jo dia será previamente annun-
ciado, a parada de caracter po-
pular em homenagem ao Gover-

autographos têm sido innume- em homenagem aos que morre-
ros. Cercado pelos representan- ram. A cicatriz que marca o su-
tes dos jornaes c corresponden- percilio direito, foi effeito da
tes das agencias tclcgraphicas. partida de Bola ma, que deve.
resolveu antecipar de 15 minu- ria ter sido cousa tremenda, pa-
tos a entrevista coUectiva. Bal- ra que o General chegasse a
bo é sempre alegre, nâo deixan-| empregar as seguintes palavras:
do de sorrir. Acompanhado pc«(— "Com effeito, somente os i-
los jornalistas, dirigiu-se ao sa- talianos conseguiram decollar de
lão de honra do Hotel onde te- Bolama. Muitos o tentaram, po-
ve logar a entrevista. rém cm vão. Trago a saudação

Os presentes ficaram de pé,| da Italia Fascista ao BrasU No-
visto não haver cadeiras parajvo. Sinto-me orgulhoso de ser
todos. Cercado dos representan- o portador dessa mensagem de
tes da imprensa, Balbo conce- Amizade. Os laços que unem o
deu a entrevista que durou pou- Brasil c a Italia sâo os mais es-
co mais de cinco minutos. Mas, treitos laços latinos e estão aci-
nesse praso, falou com tanta'ma de interesses e ambições."
velocidade que foram poucos que!
conseguiram acompanhar o seu, Um LmrKLO 11IY1U ut ot 11

MILHÕES

rando que, apezax de.teiUimita-
do o quantitativo do ajuste, a
Americana devia á Western a
vultosa importância de ... .
175:348$000, ouro, e que a
Western se dispunha a levar tal
conta ao debito do governo.

A' outra serie dos documen
tos acompanha um officio tam- n0 Provisório e aos proceres da
bem do sr. Mangabeira, com-1 Revolução: Izidoro Lopes, Os-
municando á Konder que a Wes-|waldo Aranha, Leite de Castro,
tem requererá o pagamento da jJoao Neves da Fontoura, Anto-
mencionada quantia, sendo esse nio Carlos, Joarez Távora,
requerimento indeferido, tendo! Christiano Machado, Góes Mon-
novamente a Western requerido j teir0> plinio Casado, Aristarcho
com o mesmo objectivo, já ago- Pessoa, Maurício de Lacerda,
ra allegando que consentira a plinio Tourinho, Virgílio de Mel-
accumulação do dito debito por.10 Franco, tenente Cascardo,
confiar em que a praxe, vinda 'Souza Filho, Cândido Pessoa,
de períodos anteriores, não te-|Macedo Soares, Miguel Costa e
ria sido derrogada, concluindo Baptista Luzardo
a requerente pedindo que o de-
bito fosse levado á conta do tra-

Nesse dia será offereeido
também ao Chefe do Governo

f ego mutuo que mantém com a Provisório um grande álbum que
conterá as assignaturas das pes-
soas de representação social que
adheriram a essa manifesta-
ção.
UMA IMPORTANTE ENTRE-

VISTA DE BALBO
RIO, 16 — 0 General Balbo

concedeu uma entrevista á A-
gencia Brasileira. Desde a sua
chegada ao Hotel Gloria tem po

Repartição dos Telegraphos.

Agencia Brasileira
.""¦¦II II lim II--II ¦¦¦ **¦**- ¦¦ir,-» ¦!¦*-¦¦¦¦ iam ¦ iiinni ¦.¦¦¦¦¦¦ ii !¦ 

(Serviço radio-telegraphico)

INTERIOR
ESTAÇÕES TELEGRAPHI

CAS
RIO, 16 — 0 Director Geral sado umas vinte vezes para os

.dos Telegraphos assignouos.se- photographos. Os pedidos de

RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO
•EPIDERMINA—Evita as rugas precoces, tira as sardas e pan- '

nos, a maior parte das manchas da pelle, dan-
do-lhe uma delicada brancura. App. pelo Departamento de.
Saúde Publica. _ ¦* v£
VIDRO, 4$000 PHARMACIA THEODORICO

120 -— Rua Major Facundo — 120
(295

LONDRES, 16 (Wes-
tem) — O chronista fi-
nanceiro do "Financial
News" diz saber que os
banqueiros Rothschild ne-
gociaram um credito de 7
milhões de esterlinos para
o Banco do Brasil, a fim
de auxiliar o governo Bra-
sileiro neste momento.
Accrescenta que a actual

tendência baixista no mer-
eado do cambio é tempo-
ária.

pensamento. Começa pergun-
tando aos jornalistas o que de-
sejávam saber. O representan-
te da Agencia Brasileira, então,
respondeu: — Os jornalistas de-
sejam ouvil-o e caso haja op-
portunidade, farão perguntas.

Balbo começou: "La visione
marigliosa" da recepção com
que nos acolheu o povo da cida-
de, ainda nos emociona. Debai-
xo do céo do Brasil, tive a visão
da mais linda cidade do mundo.
Tenho viajado muito. Conheço
o céo de quasi todo o universo,
mas nunca se me anteparou es-
pectaculo semelhante. Num dia
cheio de luz, viamos, dos nossos
apparelhos, a cidade do Rio de
Janeiro, cuja belleza conhecia- E' SYMPTOMATICO
mos por tradição, com suas ruas RIO, 16 — As denuncias leva-
á beira-mar repletas de povo que das ao Tribunal Revolucionário
nos esperava. Era a etapa fi- quer por particulares, quer co-
nal e a mais linda de todas as mo commissões de syndicancias,
etapas de minha vida. Está ter- e ainda pelos Procuradores Es-
minado o Cruzeiro." peciaes que funecionam junto

O Ministro Balbo fala cheio áqueila Corte de Justiça, têm si-
dé sentimento e distende as; do exclusivamente de deputados
mãos em gesto largo, como a: si- e senadores envolvidos no es-
gnificar a intensidade de emo-; candaloso caso da Parahyba, ou
çao que lhe vae nalma. Quasi' contra figuras de segunda or-

!l

não se detém em pausas, por
considera-las supérfluas.

— "Estamos satisfeitos. Ire-
mos a São Paulo para visitar a
colônia. A meta é o Rio. Não
acceitamos convite para visitar-

dem na administração do qua-
triennio passado. Nenhuma, até
este instante, envolveu a per-
sonalidade do sr. Washington
Luis.

A propósito "A Noite" publi
mos outro paiz. O Cruzeiro es- ea: "Nessa personalidade, se-
tá encerrado coma chegada a-' gundo o espirito do regime pre-
qui. Recordação gloriosa — sidencial que então se exercia
continua Balbo — Partimos cin-' em sua ampla plenitude, se en-
coenta e seis homens, chegamos feixam todos os actos de arbi-
— cincoenta e um — E, pensa- trio e os máximos podêres." .

1.000 metros de todas as cores, á 10$000 so
•*¦ .-, 
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vamos chegar em menor nume-
ro. Mas não temos melancholia
pelos nossos mortos. Todos so-
mos voltados para esse fim. A
vida é bella quando vivemos
servindo á Pátria. Mas esta vi-

DENTRO DE POUCOS DIAS...
RIO, 16 — Ouvimos de um

dos membros do Tribunal Revo-
lucionario que será, apresenta-
da dentro de poucos dias, a de-
nuncia contra o presidente de-

em alto relevo, tudo dourado a
fogo e confeccionado na Casa da
Moeda. Contém as assignaturas
do Presidente da Republica, Mi-
nistros, autoridades, directores
de jornaes e membros da alta
sociedade.

O álbum tem na capa, a se-
guinte dedicatória em letras de
ouro: "Homenagem proeminen-
te dos cntholicos do Brasil ao
novo Príncipe da Egreja D. Se-
bastião Leme."

Agencia Informadora
INTERIOR

UM VIAJANTE E UM BEM
IMPRESSIONADO

RIO, 16 — Embarcará, hoje,
com destino a essa capital o dr.
Francisco da Rocha lima.

O dr. Alonso Memória mos-
tra-se bem impressionado cora
o interventor cearense.

ESPERADO
RIO, 16 — E' esperado nesta

capital o ministro Assis BrasU
que vem reassumir a sua pasta.

POR ABUSO DE AUTORI-
DADE

RIO, 16 — O jornalista bahia-
no Israel Ribeiro está redigindo
uma denuncia ao Tribunal Espe*.
ciai, por abuso de autoridade,
contra o sr. Pedro Gordilho, ex-
chefe de Policia da Bahia.

GERALDO ROCHA NO GO-
VERNO?!

RIO, 16 •—- Uma noticia que
está causando surpreza nos cir-
culos políticos é a que vem cor-
rendo, desde hontem, dando o
sr. Geraldo Rocha como prova-
vel substituto do sr. João Bley
no governo do Estado do Espi-
rito Santo.

O sr. Geraldo Rocha, segun-
do se diz, conta com o apoio de
elementos graduados da politica
mineira, que estão agindo, nesse
sentido, junto ao presidente Ge-
túlio Vargas.

EM TRAJES DE ADÃO ,
RIO, 16 — Foram detidos pe-

Ia policia, hoje, seis banhistas
que tomavam banho trajando
roupas inconvenientes.

SIFEZ"à"AO..'.
S. SALVADO -O go-

verno do Esta<5si -ê11/ * 'nou
fosse posto em lii^onf

da é mais bella ainda quando a posto, sr. Washington Luís.
perdemos em holocausto a Pa-
tria. E' este o sentimento de to-
dos os italianos. O tenebroso
oceano Atlântico sempre foi o
inimigo dos aviadores. E, mais
vidas que todos os outros ma-
res tem esse oceano tragado.
Nós, também, pagamos o nosso
tributo."_ .,.

"O General Balbo, nesta ai-

O ÁLBUM DO CARDEAL
RIO, 16 — Foi entregue hon-

tem, pelo Conde de Àffonso
Celso, o álbum que um grupo de
catholicos offereceu ao Car-
deal D. Sebastião Leme, com-
memorando a sua investidura
naquelle alto posto da Egreja
Catholica...

O álbum é encerrado num es-

<&

tura,- faz pausa de um segundo, crinio de^ velludo-rosa, com a ef-
aliás a unica de toda a palestra, figie do homenageado, e tampa

Madureira-Pinho, ^& y~~ae
policia da Bahia, em cujas func-
ções praticou as mais condemna-
veis violências.

EXTERIOR
H í- **¦ .

VALE A PENA SER FLAGEL-
LADO NA AMERICA

WASHINGTON, 16 — O pre-
sidente Herbert Hoover assi-
gnou hoje, o decreto abrindo o
credito extraordinário de qua-
trocentos milhões de dollares pa-
ra soecorrer os flagellados pe-
Ias seccas que assolam diversos
pontos do paiz.

1$
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0 Ceará e o generalato de Juarez
-nu-

A repercussão do movimento nacional em
prol da magnífica Idéa

O senhor Interventor Fede-
ral neste Estado, recebeu oa se-
gulntes telegrammas:

S. Benedicto, 15 — Satia-
feitissimo communico vosseneia
foi hontem acelamado sessão
solemne General de Brigada B-!
xercito Nacional nosso bravo e
valoroso Juarez Távora pelo po-l
vo deste município. Cordeaes
saudações. — Tenente Jofio VI-
eira, prefeito.

Santos Dumont, 14 — Tenho
satisfação communicar vossen-'
da hoje 16 horas crescido nu-
mero populares, vibrando cnthu-
siasmo reunidos praça Matriz
frente paço municipal tendo em
vista brilhante patriota ulti-]
mos acontecimentos políticos ]
nosso illustre bravo capitão Ju-
arez Távora prol nossas liberda-
des conspurcados regimen de-
cahido acclamou a general bri-
gada exercito nacional. Compa-
receram acto que revestiu gran-
de brilhantismo autoridades
pessoas nosso meio. Attencio-
samente. — Adolpho Lima, pre-
feito.

Quixeramobim, 14 — Povo-
Quixeramobim reunido Praça jSanto Antônio aclamou dezeseis;
horas hoje capitão Juarez Ta-!
vora General exercito brasilei-i
ro. Falaram diversos oradores
tecendo hymno bravura valoro-
so chefe exercito revolucionário
norte. Saudações. — Tenente
Porphirio Lima, prefeito muni-
cipal.

Brejo dos Santos, 14 — Sen-
timos grande satisfação movi-
mento nacional que dignamente
aclama eminente brasileiro Jua-
rez Távora a general brigada
exercito nacional. Attenciosas
saudações. — João Anselmo,
prefeito; José Denguinho Osório
Leite, telegraphista; Misael Fer-
nandes, collector.

Iracema, 15 — Povo este mu-
nicipio delirantemente aclama
capitão Juarez Távora general
brigada exercito nacional. Sau-
dações cordiaes, interventor.

Riacho do Sangue, 15 — Com-
munico vosseneia data hontem
aclamação general Juarez Ta-
vora reinou grande satisfação
povo este município amigos pro-
gramma revolução. Nome este
povo apresento vosseneia since-
ras congratulações votos felici-
dades grande general sincera-
mente aclamado povo brasileiro.
Cordiaes saudações. — José
Guerra, interventor.

Ipueiraà, 14 — Tenho prazer

levar conhecimento vosseneia
plebiscito realçado hoje Prefei-

I tura Municipal onde comparece-
j ram mais 800 pessoas, foi ac-

clamado general brigada exerci"
to nacional impoluto soldado li-
bertador grande Juarez Távora
honrado Brasil gloria dos cea-
ren.

Respeitosas saudações.—Her-
mògenèi Roiz Moreira, prefeito
municipal.

Quixadá, 15 — Juarez Tavo-
ra aclamado meio maior enthu-
siasmo grande comício popular
general brigada exercito nacio-
nal. Scicntifiquei presidente Ge
túlio Vargas. Saudações. —As
sis Hollanda, interventor.

Russas, 15 — Cumpro dever
scientificar-vos realizou-se nes-
ta data concorrido plebiscito po-
pular nessa cidade, sendo acla-
mado praça publica, como gene-^
ral nosso querido Juarez Tavo-J
ra. Sinceros parabéns. Abra-
ços. — João Eduardo.

Cascavel ,15 — Congratulo-
me vosseneia enthusiastica pro*
clamaçâo praça publica capitão
Juarez Távora posto general di-
visão justa lembrança povo a-
qui preso mérito valoroso solda-
do. Saudações. — Tenente An-
tonio Lima.

União, 15 — Povo Unionense
admirador enthusiastico nome
Juarez Távora, aclama a gene
ral brigada glorioso exercito na
cional. Nome município congra
tulo-me vosseneia acto justiça
meus conterrâneos destemoro-
so cabo guerra guiam heróicas
nordestinas salvação republica
Saudações. — Raymundo Cor-
reia Lima, interventor.

S. Gonçalo, 15 — Povo São;
Gonçalo communhão todo norte
auge maior enthusiasmo aclama j
general Juarez Távora novo an-
nibal nordestino. Saudações. —
Adelino Cunha, prefeito.

Limoeiro, 14 — Communico
v. exc. realizou-se hoje deze-
seis horas nesta cidade peran-
te grande vibrante massa popu-
lar plebiscito pelo qual foi acla-
mado meio delirante enthusias-
mo patriótico Juarez Távora
general brasileiro exercito na-
cional, confirmando assim so-
berana vontade povo brasileiro.
Respeitosas saudações. — Mel-
chiades Oliveira, prefeito inte-
rino.

(Continuaremos amanhã a pu-1,
blicação dos telegrammas rece-'
bidos). ¦
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Excellente negocio
COMPRAR-SE NA

Pharmacia CruzUermelha
Optimo sortimento, melhores preços.

tN 51—30 v. seg.)

A CONHECIDA

ALFAIATARIA JOB
ao principiar o prospero anno de

1931, cumprimenta e convida seus freguezes a virem
apreciar o bello sortimento de casemiras que, acaba
de receber da Inglaterra, bem como lindos cortes de

flanella listada para calças.

RUA BARÃO DO RIO BRANCO N.° 100
N. 253

PHARMACIA
MIGUEL COUTO

—DE—

FREIRE * SOUZA
Completo sortimento de Drogas,
Productos Chimicos e Especia-
lidades nacionaes e estrangeK

ras, por preços módicos.

EECEITUARIOS AVIADOS
COM MÁXIMO ASSEIO E ES*
CRUPULO, PELO SÓCIO GE*

RENTE, SR. FRANCISCO
MOZART FREIRE

Rua F. Peixoto, n. 49
CEARA' — FORTALEZA

(282—12 alts.,
Annunciar para que? diz todo aquel-

Ie que ignora as vantagens da propa-
ganda. Mas porque o sino annuncia
todo dia aos fieis?...

A PRAÇA E O PORTO
Cambio

Bk. Ldori.

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

Sth. America
Vista 90 d| v
4,9|16 4,518

10$830
$425 $420
$485
$568
$303

2$100
1$145

52$602 51$891

XíOndres

Frota & Gentil
Vista
4,5(8

90d|v

New York
França
Portugal
Itália
ReJgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

Banco

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa

10$750
$424
$482
$562

2$080
1$145

51$891
do Brasil

Vista
4,19132
10$760

$422
$483
$564

1$500
2$089

Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

1$115
2$558
5$898

52$244

90d|v

Cotação da Praça
Algodão, typo 3, k. 1$900;

typo 5, k. 1$700; couros espi-
chados, k. 2$600; Pelies: de
cabra, uma 6$500; de carneiro,
uma 4$200; caroço de algodão,
k. $070; sementes de mamona,
k. $280; Cera carnahuba, Ia,
arr. 52$000; media, arr. 45$;
Cauhype, arr. 35$000; gorda,
arr. 33$000; arenoza, arr.
32S000; gomma de mandioca,
seo. 20$000; milho, k. $120.

Vapores esperados
Do Sul:

Alte. Jaceguay 18
Denis 20
Aidan 21
Itapagé 21
Itapecuru' 23
Benedict 25

Do Norte:
Bangu' 18
C. Ripper 20
Itaquicé 23
Baependy 25
Victoria 26
Tapajós 28

Exportação
Foi apenas de 418 volumes di-

versos, com 68.169 kilos, para
o sul e para o norte, respectiva-
mente, pelo "Manáos" e "Itaqui^
cé", sahidos a 15 e 16.

Importação
O "Portugal" e o Piauhy", en-

trados do sul naquelles dias, des-
carregaram neste porto 2.008
volumes, com 74.715 kilos; mais
portanto, 1590 volumes e 6.546-
kilos que a exportação.

R. V. Cearense
No dia 16 entraram na Cen"

trai 786 volumes com lô. 462 ki-
los, e na Marítima, 106 ditoá-
com 7.670, e sahiram para o in--
terioí 344, com 18.696.

II FG
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pr, m \/i iu» ma d Alberto MUhomem Mara-"Labor omitia vineit" é o lem» ?,hâo:* toureiro q adjuucio,

ma amas futurou tgmmiacio** ™Nto* Rodrigues de Linui e
com sede na progri**«isu tida* Mant*1 Oliveira Cavalcante; dl»
du de Juazeiro e cujo Conselho J**1*)-11*. Joaquim Pereira Uma,
Administrativo, que terá de ge- 5runo Mí,riin» u» Silva» J^ão
rir oa ww dottinoa até 30 de f!?**. t}»w*aaceno e Manoel
outubro do anuo em vigor foi *, Vieím: 1* e 2* cobradores,
empoaaada, em sessão solem- VieenU* ****&* *•3 i,va « J«-
ne, no dia 1* do corrente.

0 Conaelho está assim con- . .. , (,„„-,„ _._.,,stltuido. - Presidente. Odilio U!?* 
S5SSSl_£ft 5_S?"Figueiredo; vice, Firmino Tei-

xeira; 1 e 2- secretários, Almi-
nio Loyola e Affonso Mello; 1-
iX ll^T'™8, l0S? M°ntcl- dl^tòri»8^ "Escola de Com-roe Jesus Lima; orador Anto- merelo da AasoclaqAo do8 Mer_nto Soares; bibliothecario, An- cceiroír que# ^ lntormedio do

sé Martin» da Silva.

MA GENTILEZA
LA DE Cü.MMKKt'10, DOS

MERCEEIROS

Somos gratos á dlstincçâo da

SOCIEDADE SOOOORRO
MUTUO

secretario, sr. Manoel Fernan
dca, communicou-nos quc, à dis-
posição dc "Patrfa-Nova", parao alumnc que está indicar, ha
uma matricula gratuita ali. OFoi empossada, no dia 1" do nosso aiumno será encaminha-

-corrente a nova directoria des- do, cm tempo, e em devida or-
na sociedade, que é a seguinte: dem, ao conceituado estabeleci-

Presidente, José Motta; vice, mento de instrucção;

MEIAS LIBANEZA
Chegaram as mais elegantes, resistentes e duráveis fabri-

cadas exclusivamente para"A LIBANEZA"
90, P. Capistrano de Abreu, 90

(283—10 alts.
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Pão barato em Fortaleza
A CRISE COMMERCIAL -^ ****" **

UMA EXPLICAÇÃO AO LEITOR
Nas casas de modas vé-se constantemente enormes carta-

zes a annunciar grandes queimas de fazendas.
Flanella de TANTO vendida a TAL preço, chépe de TAN-

TO vendido a preço BARATISSIMO etc, etc.
E porque se vende assim mais barato ?
E' porque taes fazendas estão gastas pela traça, são fazen-

das velhas, desbotadas, tendo assim de ser vendidas, por qual-
quer preço para o prejuízo não ser total. E' este o motivo das
fazendas baratas, porque não ha commerciante nenhum que
venha abrir suas portas para vender com prejuízo a fim de sa-
tisfazer o interesse collectivo. Isto não !

Quem quer e pôde beneficiar tem a sua esphera de limite.
Em face desta demonstração preciso dar explicação sobre

o motivo do pão barato.
Não posso áffirmar porque não sei ò que se passa em casa

,dos outros, mas supponho que só pôde ser o seguinte:
Em todas as padarias
que vendem pão barato,
ou a farinha não presta
ou o manipulador é muito fraco.

Admittamos que se faça pão com farinha de' inferior qua-
lidade para facilitar assim á pobreza porque de facto a crise é
grande, mas não podemos admittir que se deixe de fazer o pão
especial porque, se tem uma parte da população de Fortaleza
que precisa comprar pão mais barato, em relação, existe outra
parte, aliás, maior, de distinetos e dignos cearenses que podem
e por isso preferem saborear um pão melhor, fabricado com
farinha especial, o que só se encontra,na "Padaria Palmeira" e
na sua filial "Rei do Nordeste", que estão á disposição do povo
cearense para bem servil-o e fornecer-lhe produetos confec-
cionados com material de primeira e fabricados com esmero e
attenção.

O pão da "Palmeira" já por demais conhecido é realmente
menor, mas é melhor de gosto e produz optimo sabor.

Isto é um facto comprovado por todos. Pelo que fica
dito que:

Quem quizer se sujeitar
comprará pão barato,
Porém quem quizer saborear
compra mais caro é um facto !

Fortaleza, 14 de Janeiro de 1931.
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(Ospõsa^foÉíz
Ser uma esposa ícli:, — que
mulher náo o desejará? I'..¦•.
bem. Saúde c cuidados hy-
gknicos sâo as condições
fundameniacs para que um
<aial viva feliz c permaneça
unido. Como sio desagra-
daveis c incommodas certas
irregularidades produzidas
pelas moléstias das vias uri*
..... ns! As dores no baixo
ventre e na região lombar
$Ao geralmente os primeiros
signaes de afifecções graves
da bexiga e dos rins. A
esposa prudente deve, pois,
na defesa da sua saúde c da
sua felicidade, observar as
menores irregularidades do

seu organismo, c tomar, no
momento opportuno, os

Comprimidos dc

Helmitol
que !.:•..> só previnem, mas
também curam rapidamente
as moléstias das vias urina-
rias. É garantida a sua acçao
desinfectante sobre esse
apparelho. O uso, a tempo,
desse preparado evita muitos
transtornos que, especial-
mente nas pessoas cdosas,
costumam trazer grandes
dissabores e sofrimentos,
perfeitamente evitaveis.

IGUATU
Actuação dos administra-
dores passados e do actual

Iniciamos hoje, a publica-
ção deste interessante tra-
balho de conceituado vulto
inlellectual e social da prós-
pera cidade do sal do Esta.

-«rfo; cuja modéstia não per-
mitte realçar-lhe o nome.

Com o advento da revolução
desde a metrópole, as capitães
dos Estados e aos municípios,
opulentos ou humildes, nota-se
algo de extraordinário.

Um que visível dé idéas novas,
no sentido de melhorar e remo-
delar o systema administrativo,
vem-se verificando, salvo algu-
mas excepções, aqui e alhures.

O Estado — na sua magistra-
tura, nos departamentos das
suas secretarias, da policia, etc,
etc.: o município no que concer-
ne a sua limitada entrosage —
seus empregados, seus orçamen-
tos, amortisação da sua divida,
na sua instrucção, cortando des-
pesas aqui e alli, tudo dentro
das normas da economia que
nos serve de padrão a actual di-
ctadura; verifica-se á olhos nós,
com as mais accentuadas espe-
ranças de dias melhores para
a Pátria commum, um começo
de regenração dos nossos ho-
mens.

E, digno de nota, torna.se a
perplexibilidade dos ex-detento-
res da coisa publica, cujas na-
babescas despesas,^ o seu eu in-

saciavel, mãos ao thesouro, sem
satisfação ao povo, vem demous-
trar claramente o* despenhadei-
ro em que vertiginosamente
marchavam — o caracter e a
honra da nossa nacionalidade,
corrompidos pelo ouro e pelas
posições de que eram senhores
os estadistas washingtonianos.

A negociata dos cargos publi-
cos, accordos sobre accordos.
previa e acauteladoramente tro-
cados, assegurando annos antes
posições futuras, bem démons.
tram em que se tornava a nossa
bella forma gavernativa do "po-
vo pelo povo".

Resultou da situação a que
alludimos — falta absoluta de
garantias, de liberdade e de jus-
tiça, o remédio extremo, a revo-
lução como um dique a maneira
auetoritariamente arbitraria de
se resolver os máximos proble-
mas pátrios ao sabor das con-
veniencias da mais sórdida das
politicagens dos potentados.

Emquanto esse estado de mi-
seria, cujo quadro tem se pinta-
do tantas vazes, a lavoura, o
commercio, as industrias e as
classes proletárias se encontra-
vam na asphixia mais horrível,
amordaçando-se a imprensa a
peso de ouro ou com leis draco-
nianas, com o fim de não haver
uma só palavra em torno de tan-
tos e tão extraordinários escan-
dalos.

Quando raramente, na phase
de que nos oecupamos, surgia
um cidadão da coragem de Anto-
nio Drummond, Democrito Ro-

rrtLLUu E I LL/iO
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Vm r. -.fix ._i oo "Grêmio Urmm*
tico", em br«f íiru* d»» gra»

«a» ll*l . * l

No palco do elegante i popu»
lar theatrinho do "Grêmio Dra»
matico Familiar", n^Wmr-m-i,
hoje, animado e bem organiaa-
do festival em beneficio doa gra»
phleoa sem trabalho, desta capl-
tal e de Recife.

O fim a que elle se destina 6
por demais meritorío e justo é,
pois, que a nossa sociedade nâo
falte com o seu concurso a essa
festa dc arte c de caridade, ou
melhor, de fraternidade.

Tomarão parte nas représen-
tações os intelligentes amado*
res do "Grêmio", que terão mais
uma opportunidadc dc demon*
strar as suas possibilidades ar*
tisticaa.

CINEMAS

Os film» de hoje
MODERNO:

A*s 7 horas"O Diabo Branco", com Iwan
Mosjukin.

A's 8 12 horas"Minha Mãe" —- com Al Jol-
son.
MAJESTIC:

A*s 7 horas"Os Três Homens Máos" — 9
actos, da Fox, com George O'
Brien.
POLYTHEAMA:

A's 7 e 8 1|4"Cavalleiro Invisível" — 3."
série, com Wiliam Desmond.

Nov. Internacionaes 4 — la-
cto natural."Mãos que falam" — Em um
acto.
RECREIO:

A's 7 1|2:"Fruetos do Ódio" — 7 actos,
com Jack Peerin.

A MOVELARIA POPULAR
é a única que serve a con-
tento de todos.
95, RUA S. PAULO, 95
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ALBANO FERREIRA DA SILVA
#> 304

DR. MIRANDA LEÃO

Ex-assistente do Instituto -de Protecção
á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CRE ANCAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

cha, Júlio Ibiapina, isso para só
faliar no nosso Estado, tudo se
fazia para calar a sua palavra,
desde as mais baixas intrigas c
desacatos, até a supressão da
própria vida.

Feito o exordio acima, que jul-
gamos e sentimos de nosso de-
ver, passamos a faliar do obje-
ctivo, a que nos propomos.

Iguatu'.
Município de possibilidades e-

conomicas, cuja iniciativa parti-
cular lhe tem valido destaque na
zona sul do Estado, passou na
Republica os seus annos de gran-
des infelicidades.

Antes de 1914, quasi ignorado e
obscuro, tendo por donatário a-
bsoluto a prepotência solerte de
um dominador unico, que o ex-
piorava como uma feitoria sua,
o Iguatu' valia apenas a pala-
vra do seu oráculo, .chefe dos
chefes de grande parte do sul
do Estado.

(Continua)

um' IGUATUENSE

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE
DEPOSITO:

PHARMACIA PASTEUR
(293

Bi ¦ ¦:

IVEL ¦ ui-—»-i m

.-¦¦:¦¦. ... ...,„.-. «-A -¦¦¦¦¦.:¦ ¦- ¦¦ ^ * -^--<h*í»--*-_.;

______m—10rnwrna__B*rr_*|mwT^Êlltmwm^,aWaarmmK.-- -**— *HBI W
^^^ _¦ _—mn-^MBRmiryF^fW''¥^*,Ê^,'**l*^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^"*!í11'^^



FATttlA-NOVA — II dr «lanrlro # tWt
HMHHt òsSOORÊSmWItmWÊBHISKÊ/ÊÊItSKÊ^

MAM b 1 V 1 O

0 relatório do dr. Daniel Lopes sobre o assassínio £§£
de Antônio Drumond

§ua oaluvrit emp* nhatla. cneer*
rt.u o inquérito, aítentatulo* —
ií nos iiennillem » e*pwssâo,-

! contra m Wa* regras «te pni-!-¦-« «*tm*«aimilw* na vida

Exame das conclusões íinaes do mesmo relatório

j

!

X
DEPOIMENTO DE ANNA

SAMPAIO

Anna Sampaio è mulher de
Antônio Tino. e, testemunha re-
ferida por este. veiu depor no In.
querito.

Cotai muito original:
Anna tendo chegado de S. Je-

ronymo. onde foi intimada, um
diu antes de prestar «eu depoi-
mento, dormiu, aqui, cm cosa dc
um alto funcclonario da Poli-
dal

E no dia seguinte, em lugar
dc depôr sem que se avistasse
eom seu marido, como era nn-
tural que se fizesse, dc accordo
com a lei e as boas praxes da
instrucçào, foi consentida con-
versar com elle, com quem se
demorou um tempo enorme,
num dos gabinetes da Policia.

Ora, o que seria de esperar da
deposição de Anna depois deste
encontro em que ambos conver-
saram longamente ?

Não ia o seu marido ser sòl-

Nâo iam ambos, logo depois
da liberdade de Antônio Tino.
deixar as terras do dr. Leiria ?

Matto tem olhos e paredes
tôm ouvidos !...

Mesmo assim, que depôs An.
na ?

E' porventura, o seu depoi-
mento idêntico ao de seu mari-
do?

Não.
Nas declarações de Antônio

òmittem-se circumstancias, de-
talhes, promessas que se estipu-
Iam claramente na deposição de
Anna.

Por que isto ?
Como explicar-se o desencon.

tro destes dois depoimentos ?
Não seria natural que ambos

fossem confrontados para o res-
tabelecimento da verdade ?

E não constitúe a preterição
desta medida um vicio insana-
navel ou uma irregularidade, a
mais, no inquérito ?

O DEPOIMENTO DE JOÃO
CAIJFORNIA"

Sabem os leitores como de-
pôs a testemunha João Califor-
nia, tio de Antônio Tino ?

Da maneira seguinte: logo
que Anna deixou de conversar
com Antônio Tino e antes de ir
depôr, voltou a sentar-se no mes.
mo lugar em que estava João

¦Califórnia; e, ahi, demorou-se
muito tempo conversando com
este.

Resultado: João Califórnia,
confirmou, em parte, as declara-
ções de Antônio; mas, mesmo
assim, se contradisse em vários
pontos a essas declarações.

Qual foi a necessidade poli-
#«cial que fez juntar Anna, ao tio

Califórnia • logo depois que ella
.acabava de conversar com seu

'. marido ?
Não seria mais aconselhável

que estivessem ambos separados,
sem contacto, antes de pres la-
rem depoimento ?

Pelo menos a lei manda fazer
assim e a praxe tem mantido
sempre esta prudência legal.

Si já houve, alguma vez, ex-
cepção a esta regra geral, fran-
camente que ignoramos.

E o que é mais curioso: o de.

poimento.de Califórnia affasta-
ge por completo do de Anna e

foge. em muitos ponto*, a* de- eom a circunstancia mui e*pe-
clarações de Antônio. ciai de ter determinado, prret-

Por que ierá «mente a hora — 7 da noite .
Licçáo mal ensinada ou mal | Também «I o dr. Paute! lhe

apprendida? , tivesse perguntado «I o rocio
Nâo seria prudente no ca*V oceorrera a 22 de abril de 1600,

confrontar-se Antônio com o tio juramos quo Dclphino teria cou-
Califórnia firmado que realmente tinha i-l

K por que nfio se fez f do nesta epochu.

DEPOIMENTO DE MANUEL O DEPOIMENTO MT BAY
SAMPAIO

Este cidadão & o pai de An*

MUNDO TRISTÃO

Raymundo Tristão Cavalcan*
 . . *¦ mm

nn. sogro, portanto, dc Antônio te i irmão de José Tristão Ca
Tino. valcante, o arrendatário do sitio

Intimado cm S. Jeronymo- por S. Jeronymo.
força embnlada que o trouxe I Chamado a depor por souia-

preso, em caminhão, foi. logo dos embalados, sob o commando
que chegou aqui mandado reco- dc um Inspeclor, foi intimado
lhcr ao xadrez da Delegacia, on- em sua casa, no sitio, ás 0 ho-
de parmaneceu trêa dias, no ras da manhã, e levado ao lu-
meio dc bebedos, em local infe- gar, MS. Antônio do Pitaguary ,
cto, immundo. e dormindo no conhecido por MS. Antônio do
cimento frio. "buraco", ali permaneceu até 2

Cada dia era chamado a de. horas da tarde, donde vem pre-
pôr c porque nada podia adian- so para a capital,
tar quanto ás declarações dc \ Aqui chegando foi meltido no
Anlonio, era recambiado no xadrez até o dia seguinte cerca

Por isto mesmo ê" que o In-
querito se ultimou cheio de lu.
ruim*, de vicio* «ubstaiiciaes e
de falhas notáveis contra a te-
chuica de uma prudente instru-
eçfio, reclamando, como esto a
reclamar, a pratica IndJipenso-
vel de medidas varias afim de
preencher o objectlv© de sua fi-
nalidade social.

Que nos perdoe 0 lllustrado
e digno magistrado estas despre-
teueiosns considerações; mas,
mandatário de altos interesses
soeiaes para esclarecer faetos
que a opinião publica empresta-
va o caracter alarmantissimo. a
magestade daquella funeção in-
riiml.iu.llic a pratica de todas as
medidas por supérfluas que fos-
sem, contanto que, so elucidasse,
de vez, a verdade dos faetos.

LEIRIA DE ANDRADE
NOTA —- Confinaremos ama-

nhã.

TELEGRAMMAS
m\ injusta B iHf0^

RIO, 15 — 0 "Diário de Noti*
cia»*' apreciando o tOOOratm
dn Tribunal Especial Revoluclo-
uario, mandando pôr ero liber-
tjade o sr. Eurico de houza
Leão, acha de inteira justiça,
considerando a detenção do ex-
chefe de policia de Pernambu-
co injusta e UlegaL

ImmTmm
DE SÃO LOURENCtí

AS
ÚNICAS

VERDADEIRAMENTE
NATURAES

mesmo xadrez !...
Até que afinal, no terceiro dia,

lidas para elle ouvir as declara-
ções de Antônio sem audiência
do Juiz, resolveu confirmar as
mesmas... depois de uma lon-
ga reluetancia !

E note-se mais: Manuel Sam-
paio veiu preso QUATRO ve-
zes !. Já é.

E' certo que o dr. Daniel igno-
rava tudo isto.

DEPOIMENTO DE FRANCIS-
CO DELPfflNO

Francisco Delphino foi o com.
panheiro de Antônio Tino, o
que veiu com este fazer um ser-
viço na capital.

E' um rapaz atoleimado, de
intelligencia curta e memória a*
trophiada, um destes typos
meio imbecilizados a quem nós
costumamos chamar de cretino,
embora sem prévio exame peri-
ciai.

Não sabe ler, escrever e con-
tar, sabendo apenas assignar

de 4 horas da tarde.
Entretanto, as deposições de

Raymundo Tristão em nada con-
firmaram as declarações dc An-
tonio Tino.

O DEPOIMENTO DE JOSÉ'
TRISTÃO

Igual sorte coube a este mo.

DESPORTOS
Os jogos de amanhã no campo

do Carioca

Amanhã, domingo, ás 14 ho-
ras, terá logar animada compe-
tição futibolesca, cuja organiza-
ção foi cuidada rigorosamente.

As luetas desenvolver-se:ão
no campo do "Carioca S. Club",
recentemente inaugurado em 0-
ctavio Bomfim, sendo a disputa
principal para a conquista da
taça offerecida pelo 

"Santa Fé
S. Club".

O torneio, que promette re-

co, guarda-livros e contador di- vestir-se de grande animação
plômado, pessoa muito conheci-l terá inicio com o encontro entre

o "Santa Fé" e o "Carioca".
Depois, o "Progresso" bater-

se-á com o "Paysandu"' e, a se-
guir, o "Flamengo" encontrar-
se-á com o "Oriente", finalisan-
do a tarde desportiva com uma

'.-#

GAZOSA
E

MAGNESIANA

SABOROSAS
DE

PALADAR

ENCONTRAM-SE
EM

TODOS
OS

HOTÉIS
RESTAURANTS

PENSÕES
BARS
CAFÉS

e
ARMAZÉNS

de
ESTIVAS

da em todo o Commercio de For
taleza, onde desfrueta de opti-
mo conceito e largo credito.

Este cidadão, assim como seu
irmão Raymundo Tristão, foi
preso no xadrez da Policia, e
preso incommunicavel por ai-
gumas horas..

Manteve em toda a altura a
verdade de seu depoimento, não
obstante os vexames qu*. lhe fo-
ram infringidos.

Diante de tudo isto, pcrçun.
tamos nós: onde a serenidade
com que se processou o inque-
rito ?

 r. Manda a verdade declarar que
mal o nome, e, não conhece bem o honrado dr. Daniel Lopes de-
o valor das cédulas, que recebe ve ter sido de todo extranho a

lueta entre o "Nordeste" e o
vencedor do primeiro encontro.

Será franca a entrada ás se-
nhoras e senhoritas.

de seus salários.
E' um typo misantropo, vive

no sitio retraído, fugindo ao
contacto dos demais, bom traba-
lhador e fiel.

Pois bem: este homem foi in-

estes faetos; mas elles são abso-
lutamente verdadeiros, e nin-
guem de bôa fé, os contestará.

Aliás, muita coisa mesmo de-
ve ter corrido ,á conta da hora
e do ambiente, de todo, impro-

A Loja "0 Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. N. 1

DESTRIBUIDOR
NESTA
PRAÇA

R F. CAMPOS
Rua Guilherme Rocha, 7Í

Phone, 397
FORTALEZA 

^
$600 uma toalha, pequena, fel«

puda, artigo especial, re-*
cebeu a Loja "O Gabriel".

N.26

timado, em S. Jeronymo, um dia prios á pratica de um inquérito
antes de vir depôr. que estava a exigir, em primei-

Dormiu na véspera na cadeia ro lugar, serenidade e pruden.
de Pacatuba, preso, onde a for- cia.
ça embalada que o foi intimar | O inquérito, de um lado as-
em nosso sitio, e de lá o condü- sim foi feito; enquanto que por
ziu, machucando-o com chacotas, • outra parte, as pessoas _ mais
passou parte do tempo a amea- interessadas na aceusação a-
ça-lo de morte, espancamento, ¦ mòntoavam testemunhas por
etc. I cima de testemunhas cujo nu-

No dia que aqui chegou o po-j mero chegou a ultrapassar a
bre rapaz já vinha morto de fo- casa dos cem

CURA DA GONORRHÉA
GONOSOL E' o melhor medicamento até hoje conheci-

do na cura da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica,,
App pelo Departamento de Saúde Publica. Vidro, 3$500.

Venda na PHAKMACIA THEODORICO
120 — Major Facundo — 120
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me e cheio de attrihulações
Quando foi depôr disse

Gente muita !
Circumstancia notável: não se

"que, mais ou menos, ü.9 pouparam esforços para se ou-
19 horas do dia 11 do. ju-jVir esta avalanche de testemu-
nho viu o dr. Leiria sahir rthas da aceusação, emquanto se
de casa com Antônio Ti-! desprezou de todo o testemunho
no"...

Pobre Chico Delphino !
Si este infeliz sabe lá quando

foi o dia 11 de junho !
Delphino era capaz de não

saber, do calendário, o dia em
que veiu depôr !

Imagine-se uma data Iòngjn.
qua, seis meses quase já deeor-
ridos, sobretudo em se tratando
de um débil mental, como elle,
ácerescida áquella deposição

idôneo e insuspeito de homens
de bem e qualificados no meio.

E o digno Juiz chegou a pro-
metter.nos sob o penhor de sua
palavra que, algumas dentre el-
Ias ouviria, bem como que pra-
ticàriá certas medidas reclama-
das.

Súbito, fechando os olhos a
tudo e tapando os ouvidos e es-
quecendo as promessas a nós
feitas, compromisso formal de

A MASSILIA
Recebeu variado sortimento "dernier bateau" dei

SEDAS, VOILES e PERFUMARIAS
PREÇOS DE SENSAÇÃO

Visitem-n'a á Rua F. Peixoto n.° 236
N. 180
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PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se
achava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-
cando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual*
mente avizo que o próximo sorteio do referido plana
correrá no dia 24 do corrente.

N. 200
S. L. PEDROSA

SO" ESTE MÊSÜ!
Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no

JOÃO DE DEUS
8— TRINCHEIRAS-8'ym N. 203 

'

ILEGI


